A ESCRITA DE UMA AUTOBIOGRAFIA VAZIA:  LA PLACE, DE ANNIE ERNAUX by Rafael, Maria Teresa Rabelo & Pragana Dantas, Marta
Volume 1 | Número 18 | janeiro a junho de 2017
Universidade Estadual da Paraíba 
Profº Antonio Guedes Rangel Junior
Reitor
Prof. Ethan Pereira Lucena
Vice-Reitor
Editora da Universidade 
Estadual da Paraíba
Diretor
Luciano Nascimento Silva
Diagramação
Carlos Alberto de Araujo Nacre
Revista do Programa de Pós-Graduação em Literatura e  
Interculturalidade do Departamento de Letras
Direção Geral e Editorial
Luciano Barbosa Justino
Editores deste número
Luciano Barbosa Justino
Geam Karlo-Gomes
Conselho Editorial
Alain Vuillemin, UNIVERSITÉ D´ARTOIS 
Alfredo Adolfo Cordiviola, UFPE
Antonio Carlos de Melo Magalhães, UEPB 
Arnaldo Saraiva, UNIVERSÍDADE DE PORTO 
Ermelinda Ferreira Araujo, UFPE
Goiandira F. Ortiz Camargo, UFG
Jean Fisette, UNIVERSITÉ DU QUÉBEC À MONTRÉAL ( UQAM) 
Max Dorsinville, MC GILL UNIVERSITY, MONTRÉAL 
Maximilien Laroche, UNIVERSITÉ LAVAL, QUÉBEC 
Regina Zilberman, PUC-RS 
Rita Olivieri Godet, UNIVERSITÉ DE RENNES II 
Roland Walter, UFPE
Sandra Nitrini, USP 
Saulo Neiva, UNIVERSITÉ BLAISE PASCAL 
Sudha Swarnakar, UEPB 
Coordenadores do Mestrado em Literatura e Interculturalidade 
Antonio Carlos de Melo Magalhães e Luciano Barbosa Justino 
Revisores
Eli Brandão da Silva, Luciano B. Justino,
Sébastien Joachim, Antonio Magalhães
Sociopoética
Volume 1 | Número 18 | janeiro a junho de 2017
Campina Grande - PB
Recebido em 6 de junho
Aceito em 30 de agosto
A ESCRITA DE UMA 
AUTOBIOGRAFIA VAZIA: 
LA PLACE, DE ANNIE ERNAUX
Vol. 01 | Núm. 18 - janeiro a junho de 2017 4
A ESCRITA DE UMA AUTOBIOGRAFIA VAZIA: 
LA PLACE, DE ANNIE ERNAUX
A ESCRITA DE UMA AUTOBIOGRAFIA VAZIA: 
LA PLACE, DE ANNIE ERNAUX
Maria Teresa Rabelo Rafael
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Letras da
Universidade Federal da Paraíba (bolsista da Capes)
mteresarabelo@gmail.com
 
Marta Pragana Dantas
Doutora em Literatura Francesa (Universidade Paris 3)
Pós-doutora em Sociologia da tradução (EHESS/Paris)
Professora Associada do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM) e
do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal da 
Paraíba.   praganamarta@yahoo.fr.
Resumo
o artigo apresenta uma análise da obra La place (1983), de Annie Ernaux, um dos 
expoentes da “escrita de si” da literatura francesa contemporânea. Num primeiro 
momento, são analisados os elementos estéticos e temáticos que caracterizam a 
escrita da autora, que se situa entre a autobiografia e a autoficção. Segundo Dominique 
Viart (2002), a escrita de si na literatura francesa contemporânea, optando por uma 
narrativa não-linear, põe em cena a crise do sujeito causada pelas instabilidades 
identitárias, suas questões existenciais reproduzidas na voz do personagem narrador, 
além da escolha de uma sintaxe construída de modo a perturbar a enunciação. Num 
segundo momento, partindo do diálogo que a autora estabelece em seu texto com 
a sociologia de Pierre Bourdieu, procede-se a uma análise da narrativa a partir dos 
conceitos de violência simbólica, valores de classe e distinção social. O artigo busca 
contribuir para uma reflexão sobre a escrita autobiográfica contemporânea, gênero 
bastante em voga também entre os escritores brasileiros, e, mais precisamente, para 
a difusão da obra de Annie Ernaux no Brasil.
Palavras-chave: literatura francesa contemporânea; escrita de si; Annie Ernaux; 
Pierre Bourdieu.
Résumé: 
l’article présente une analyse de l’oeuvre La place (1983), d’Annie Ernaux, l’une des 
expressions majeures de l’écriture de soi dans la littérature française contemporaine. 
Dans un premier moment, on procède à l’analyse des éléments esthétiques et 
thématiques qui caractérisent l’écriture de l’auteure, située entre l’autobiographie 
et l’autofiction. Selon Dominique Viart (2002), l’écriture de soi dans la littérature 
française contemporaine se caractérise par un récit non-linéaire qui met en scène la 
crise du sujet due aux instabilités identitaires, ses questions existentielles exprimées 
dans la voix du narrateur-personnage, et une syntaxe qui trouble l’énonciation. Dans 
un deuxième moment, à partir du dialogue que l’auteure établit dans son texte avec 
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la sociologie de Pierre Bourdieu, on procède à une analyse du récit à la lumière des 
concepts de violence symbolique, valeurs de classe e distinction sociale. L’article 
cherche par là à donner une contribution à la réflexion sur l’écriture autobiographique 
contemporaine, genre également en vogue chez des écrivains brésiliens, et, plus 
précisément, à la difusion de l’oeuvre d’Annie Ernaux au Brésil.
Mots-clés: littérature française contemporaine; écriture de soi; Annie Ernaux, Pierre 
Bourdieu.
Este artigo propõe uma análise da obra La place1 (1983), da 
escritora Annie Ernaux. Nascida na França em 1940, passou parte da 
sua vida com seus familiares em Yvetot, na Normandia. Fez seus estudos 
na Universidade de Rouen, tendo atuado como docente de Letras 
Modernas no ensino universitário. Entrou no cenário da literatura na 
década de 1970 com a publicação de Les armoires vides (1974), sendo 
atualmente um dos mais importantes expoentes da escrita literária 
francesa em primeira pessoa, suas narrativas contendo elementos e 
problemáticas de um significativo teor sociológico. 
A análise aqui proposta busca, primeiramente, trazer alguns 
elementos estéticos e temáticos que fazem da escrita da autora um 
expoente da narrativa autoficcional, que tem como composição a 
junção entre ficção, realidade e memória (DOUBROVSKY, 1977). Em 
seguida, objetivamos fazer uma aproximação entre a obra La place e 
determinadas categorias da sociologia de Pierre Bourdieu, tais como: 
distinção de classe, violência simbólica, relação da língua com o nível 
de escolaridade do enunciador, além dos gostos e preferências como 
operadores de diferenciação de classe social. Levando em conta alguns 
traços característicos da escrita da autora, este estudo procura responder 
à seguinte pergunta: de que forma a narrativa de La place dialoga com 
algumas questões levantadas pela sociologia contemporânea, mais 
precisamente, a sociologia de Pierre Bourdieu. 
Vale destacar que a dimensão sociológica presente nos textos da 
autora atualiza-se já no próprio nível temático. No caso de La place, 
a personagem-narradora – que, no caso, confunde-se com a instância 
autoral – relata a sua trajetória social a partir do mundo particular 
das classes populares, suas atitudes, seus rituais, sua linguagem, seus 
sofrimentos, utilizando-se de uma narrativa questionadora, inexata 
e fragmentada, que reflete a sua dificuldade de distanciar-se das 
referências familiares (mais particularmente, paterna) e inserir-se no 
mundo acadêmico-burguês.
1 Traduzida para o português de Portugal por António Moreira e Joel Goes, com título 
O lugar; Editora Fragmentos, 1987.
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Desde 1974, com a publicação de Les armoires vides, a autora 
reivindica uma escrita de si. Contabilizando vinte títulos, à exceção 
de L’Autre fille (2011), L’Atelier noir (2011), Retour à Yvetot (2013) 
e Regarde les lumières mon amour (2014)2, toda a sua produção foi 
publicada pela prestigiosa Gallimard, editora fundada em 1911 e que 
tem em seus catálogos autores do cânone literário francês. A autora 
também foi agraciada com  pretigiosos prêmios literários na França: 
Prix du Roman e Prix Goncourt3 (1977), Prix Renaudot4 (1984), Prix 
Marguerite Duras, François Mauriac e Prix de la Langue Française (2008), 
Prix des lecteurs du Télégramme5 (2009), entre outros. Destacamos 
ainda a adaptação cinematográfica da obra L’Occupation (2002), que 
recebeu o título “L’autre”, lançado em 2008, com direção de Pierre 
Trividic e Patrick Mario Bernard.
A escrita do eu em La place
Em La place, a personagem narradora rememora o percurso e as 
dificuldades da vida do seu pai em paralelo com a reconstrução da sua 
própria vida, desde a infância até à idade adulta. Bastante conciso (com 
menos de cem páginas), o texto se apresenta dividido em blocos cujo 
comprimento varia de um a vários parágrafos. Os blocos são separados 
entre si por espaços em branco de tamanhos igualmente variáveis, 
apontando para uma intencionalidade no uso do espaço da página. O 
silêncio desses espaços em branco assume uma função expressiva no 
texto, a voz da narradora cedendo lugar a uma pausa a ser preenchida 
pelo leitor.
A narrativa é construída a partir de um contraponto entre a 
narradora e a figura paterna, retratada não apenas através da relação 
conflituosa entre ambos, mas também das posições distintas que cada 
um ocupa na sociedade. Nesse sentido, o título da obra não deixa 
2  Tais obras foram publicadas pela coleção Affranchis, pela edição Busclats e pela 
coleção Mauconduit respectivamente.
3  A obra Ce qu’ils disent ou rien (1977) recebeu o prêmio “Prix du Roman” em 1977 
que tinha por objetivo recompensar obras inovadoras. Esta mesma obra também 
foi selecionada, neste mesmo ano, pelo júri do Prix Goncourt.
4   A obra La place (1983) ganhou o prêmio Renaudot no mesmo ano em que a 
revista Lire (1984) selecionou esta obra dentre as 20 melhores do ano e Le Monde 
des livres a inseriu na lista dos 8 melhores textos dos anos 1980. Ainda em 1984 
a obra também recebeu o prêmio Maillé-Letour-Landry da Academia Francesa.
5  A obra Les Années (2008) teve relevante notoriedade por obter prêmios como 
o Marguerite Duras (2008), François-Mauriac (2008), Prêmio de Língua Francesa 
(2008) e o prêmio dos Leitores do Telégramme (2009).
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dúvidas quanto à orientação de cunho sociológico solicitada na leitura 
do texto, pois o conflito gira em torno da “posição” ou “lugar” social 
dos dois personagens.
O “eu” inscrito já na primeira página do texto não é descrito de 
forma fixa e imutável, isto é, a partir de um nome, uma profissão, um 
lugar bem definido na sociedade, suas ações cotidianas, mas sim como 
um personagem incerto, anônimo, inseguro e de difícil classificação. Tal 
construção do personagem, a nosso ver, configura um distanciamento 
em relação a determinado modelo tradicional de romance francês, 
estruturado em torno de uma história narrada de maneira coerente e 
com uma linguagem rebuscada e descritiva.
Já na primeira página da obra, a seleção para o cargo de professora 
titular, na qual a personagem narradora obtém êxito, configura o conflito 
entre dois mundos: o mundo rural de suas origens, personificado 
pela figura paterna, e o mundo burguês que abre as portas para a 
narradora, exemplificado pela sua inserção no meio acadêmico. Essa 
segunda realidade se configura para ela como uma traição às origens 
humildes do pai e, portanto, suas também. Tal dualidade entre ascender 
socialmente através dos estudos e distanciar-se da realidade de origem 
obedece ao que Bourdieu (1998) estabelece como ambivalência ao 
abordar a situação de pais originários de meios sociais e culturais 
desfavorecidos:
[...] ao mesmo tempo em que desejam que este [o filho] se 
diferencie deles [os pais] tornando-se alguém bem sucedido 
escolar e socialmente, temem a inevitável distância dos 
padrões populares – e portanto de si mesmos - que tal processo 
acarretaria para o filho. Cumprindo um destino de “trânsfuga” 
este último, por sua vez, enfrenta uma dilacerante contradição 
em relação a si mesmo: ter sucesso culpabiliza pois significa 
trair suas origens; renunciar a ele também, pois representa 
decepcionar expectativas paternas (BOURDIEU, 1998, p. 14).
O espaço de estudo e trabalho na vida de ambos era causa também 
de incompatibilidade: “O que o deixava furioso, sobretudo, era ver 
na casa dele alguém da família mergulhado num livro ou num jornal. 
Ele não tinha tido tempo de aprender a ler e a escrever. Contar, ele 
sabia” (ERNAUX, 1983, p. 25 – trad. nossa).6 Tais divergências estão 
presentes em toda a narrativa de Annie Ernaux ao retratar a história do 
pai e, indiretamente, a sua própria história.
Os personagens são representados segundo suas respectivas 
6  « Ce qui le rendait violent, surtout, c›était de voir chez lui quelqu›un de la famille 
plongé dans un livre ou un journal. Il n›avait pas eu le temps d›apprendre à lire et 
à écrire. Compter, il savait. »
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posições na sociedade e/ou a partir de seus respectivos vínculos com 
a narradora. Nenhum deles, quer próximo quer distante dela, tem 
nome próprio, marcando, nesse sentido, uma despersonalização do 
personagem, que tem colocado em primeiro plano a sua função social: 
“O inspetor me estendeu a mão. [...] Minha mãe respondeu que eles 
estavam muito contentes por mim”7 (ERNAUX, 1983, p. 10 - trad. e 
grifos nossos). Recurso semelhante também é utilizado para designar 
os lugares, que são nomeados apenas pelas iniciais: “Ele tinha 67 anos 
e tinha com minha mãe uma mercearia em um bairro tranquilo não 
longe da estação, em Y... (Seine-Maritime). [...] Avisado pelo meu tio, 
a família que vive em Y...veio”8 (ERNAUX,1983, p. 13 e 15 – trad. 
nossa). Essa escolha de não nomear as pessoas e os lugares rompe 
com certo modelo de narrativa que utiliza o nome próprio como uma 
instituição de totalização e de unificação do “eu” e que tem por princípio 
transmitir uma identidade social constante e fixa através de atributos 
pré-estabelecidos:
“Designador rígido”, o nome próprio é a forma por excelência 
da imposição arbitrária que operam os ritos de instituição: 
a nominação e a classificação introduzem divisões nítidas, 
absolutas, indiferentes às particularidades circunstanciais e 
aos acidentes individuais, no fluxo das realidades biológicas e 
sociais (BOURDIEU, 2001, p. 187).
Ainda no início da narrativa a personagem narradora rememora a 
morte do seu pai; embora seja um acontecimento bastante significativo, 
é revisitado por meio de referências vagas e imprecisas no tocante 
à inscrição temporal do fato, condizendo assim com uma narrativa 
marcada pela ausência de uma objetividade fundamentalmente 
descritiva e quantitativa:
Frequentemente, durante alguns segundos, eu não sei mais 
se a cena do colégio de Lyon ocorreu antes ou depois, se o 
mês ventoso de abril onde me vejo esperar o ônibus na Croix-
Rousse deve preceder ou suceder o mês sufocante de junho de 
sua morte 9 (ERNAUX, 1983, p. 13– trad. nossa).
Percebe-se, com destaque, que o retorno ao passado é marcado 
por lacunas, incertezas, imprecisões, e por uma cronologia não 
linear em que os fatos são narrados como tendo acontecido em um 
dia qualquer, sem precisão de data, hora e lugar. Essa ausência de 
7  « L’inspecteur m’a tendu la main. [...] Ma mère a répondu qu’ils étaient très 
contents pour moi. » (grifos nossos).
8  « Il avait soixante-sept ans et tenait avec ma mère un café-alimentation dans un 
quartier tranquille non loin de la gare, à Y... (Seine-Maritime) [...] Avertie par mon 
oncle, la famille qui vit à Y... est venue. »
9 Souvent, durant quelques secondes, je ne sais plus si la scène du lycée de Lyon a 
eu lieu avant ou après, si le mois d’avril venteux où je me vois attendre un bus à 
la Croix-Rousse doit précéder ou suivre le mois de juin étouffant de sa mort.
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caracterização de determinados elementos da narrativa relacionados, 
sobretudo, aos personagens, ao espaço e à temporalidade, condiz com 
a proposta da personagem narradora de compartilhar momentos de 
sua vida de forma não personalizada, por acreditar que suas emoções 
e dificuldades podem ser vividas por outras pessoas. 
Isto é, a narradora rememora seu passado sem esconder as suas 
lacunas de memória, partindo de emoções e experiências particulares 
– como o aborto, a pobreza, a doença de Alzheimer, o ciúme, a 
paixão – que são restituídas sem as marcas que as individualizariam 
e circunscreveriam ao universo particular. Pelo contrário, o texto 
trabalha no sentido de privar o leitor de elementos que permitam 
uma determinação precisa dos personagens, do espaço e do tempo 
– imprecisões estas instigantemente expressas por meio de uma 
linguagem simples, clara e direta, em consonância com a objetividade 
esperada de um sociólogo.  
A intimidade e a privacidade da sua vida se transformam em 
relatos sobre a história de uma família aos olhos do leitor. Essa 
construção textual, ao mesmo tempo “aberta”, imprecisa e repleta de 
elementos que remetem ao cotidiano, favorece uma aproximação entre 
a personagem narradora e o leitor, que se vê como agente possível da 
“mesma” história:
Escrever a vida, não mais escrever minha vida. Em que consiste 
a diferença, nós diríamos? É considerar o que me aconteceu, 
o que me acontece, não como alguma coisa de único, de 
uma maneira essencialmente vergonhosa ou indizível, mas 
como matéria de observação com objetivo de compreender, 
de descobrir uma verdade mais geral. Nessa perspectiva, não 
existe o que chamamos de íntimo, há somente coisas que são 
vividas de maneira singular, particular – é a ele e a qualquer 
pessoa que as coisas acontecem –, mas a literatura consiste 
em escrever estas coisas pessoais diante de uma maneira 
impessoal, tentar alcançar o universal, fazer o que Jean-Paul 
Sartre nomeou de « singular universal ». É somente assim 
que a literatura « quebra a solidão ». Somente assim que as 
experiências da vergonha, da paixão amorosa, do ciúme, do 
tempo que passa, de pessoas próximas que morrem, todas 
estas coisas da vida, podem ser partilhadas  (ERNAUX, 2013, 
p. 34-35 – trad. nossa).
Em síntese, podemos afirmar que a escrita de Annie Ernaux 
caracteriza-se pela não linearidade narrativa, o retorno ao passado 
com interesse de revisitar a história com novos olhares, a consciência 
de que, por meio da linguagem, conseguimos rememorar o passado 
apenas parcialmente, a não tipificação dos personagens, além de uma 
contínua reflexão sobre a construção da escrita.
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A visada sociológica de La place
No que concerne à construção propriamente dita do texto, para 
retratar a morte do pai e a realidade por ele vivida, a autora utiliza um 
tipo de escrita que rompe com a narrativa romantizada das biografias 
tradicionais, optando, por exemplo, pela utilização do tempo verbal 
passé composé (passado composto)10, em detrimento do passé simple 
(passado simples). Esse recurso implica, previamente, uma escrita 
mais próxima da oralidade na medida em que rompe com a linguagem 
espelhada numa narrativa erudita e por isso formal.  
No caso de Annie Ernaux, nós podemos pensar que há 
igualmente, mais que a vontade de consolidar sua escrita no 
presente no real, uma dimensão política na escolha de tempos 
verbais, o passado simples e o imperfeito do subjuntivo sendo 
o atributo da literatura do mundo dominante11 (SCHARFF, 
2008, p. 78– trad. nossa).
Barthes (1953), referindo-se à escritura, estilo e linguagem, trata 
do conceito de “escrita branca12”, caracterizada por uma linguagem 
simples, sem rebuscamento, em contraposição à utilização de uma 
linguagem hermética, ornamentada com frases complexas, descritivas 
e com sentidos acabados. Tal conceito segue a mesma direção da 
expressão “escrita plana13”, utilizado em La place para designar a 
forma simples como a narradora descreve os eventos da sua própria 
existência. Como a autora explica em entrevista concedida a Frédéric-
Yves Jeannet:
Plana porque eu descrevo a vida do meu pai, nem com 
desprezo, nem com piedade, nem ao contrário idealizando-a. 
Eu tento ficar no caminho dos fatos históricos, do documento. 
Uma escrita sem julgamento, sem metáfora, sem comparação 
romanesca, uma espécie de escrita objetiva que não valoriza 
nem desvaloriza os fatos contados 14(Entrevista com a autora, 
fevereiro 1992).
10 Na língua francesa o passé simple é uma forma verbal indicativa de ações ocorridas 
no passado com aplicação em textos literários, enquanto o passé composé é o tempo 
da conversação, diferentemente do “passé simple” que é próprio da língua escrita.
11 Dans le cas d’Annie Ernaux, on peut penser qu’il y a également, en plus 
de la volonté d’ancrer son écriture dans le présent et le réel, une dimension 
politique dans le choix des temps grammaticaux, le passé simple et 
l’imparfait du subjonctif étant l’apanage de la littérature du monde dominant. 
12 écriture blanche
13 écriture plate
14 Plate parce que je décris la vie de mon père, ni avec mépris, ni avec pitié, ni à l’inverse 
en idéalisant. J’essaie de rester dans la ligne des faits historiques, du document. 
Une écriture sans jugement, sans métaphore, sans comparaison romanesque, 
une sorte d’écriture objective qui ne valorise ni ne dévalorise les faits racontés.
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Ao longo da narrativa a autora coloca em questão a dificuldade de 
escrever sobre a vida do pai e o distanciamento existente entre ambos. 
Por retratar a vida de personagens humildes, a escrita do romance não 
parece ser possível. Por essa razão, para representar esse passado, a 
personagem narradora opta por trabalhar com uma linguagem objetiva, 
sem duplo sentido, almejando se aproximar o máximo possível da 
realidade social, cultural e financeira em que viveu seu pai:
Naturalmente, nenhuma felicidade de escrever, nesta 
empreitada onde eu me mantenho mais perto das palavras e 
de frases escutadas, subliando-as às vezes com itálicos. Não 
para indicar um duplo sentido ao leitor e oferecer-lhes o prazer 
de uma cumplicidade, que eu recuso em todas suas formas, 
nostalgia, patética ou insignificância. Simplesmente porque 
essas palavras e essas frases revelam os limites e a cor do 
mundo em que viveu meu pai, onde eu vivi também. E nós não 
trocávamos jamais uma palavra por outra15(ERNAUX, 1983, p. 
46– trad. nossa).
A vida do seu pai foi tão limitada de oportunidades e cheia de 
dificuldades financeiras, que a personagem narradora chega a afirmar 
que, mesmo através de leituras literárias de escritores que retrataram 
e colocaram em evidência os problemas sociais de sua época, como 
Proust e Mauriac, ela não conseguiu encontrar correspondência entre 
os obstáculos existentes da vida do seu pai e as leituras realizadas 
na academia. Em síntese, retratar a vida do pai significa falar de uma 
realidade distante do literário: “Quando eu leio Proust ou Mauriac, não 
creio que eles evoquem o tempo em que meu pai era criança. Sua 
realidade é a Idade Média16” (ERNAUX, 1983, p. 29 – trad. nossa). 
Isto quer dizer que rememorar esse passado significa se aproximar 
de uma realidade degradante, comparada aqui com a miséria e a elevada 
desigualdade social do período da Idade Média, no qual pertencer à 
classe dos “desfavorecidos” significava trabalhar para os outros e nada 
ter: “Meu pai trabalhava a terra dos outros, ele não viu a beleza, o 
esplendor da Terra-mãe e outros mitos lhe escaparam17” (ERNAUX, 
1983, p. 33– trad. nossa). Em suma, verificamos que a escrita de Annie 
Ernaux busca trabalhar com uma linguagem simples para retratar, 
sobretudo, a realidade do mundo em que viveu seu pai:
15 Naturellement, aucun bonheur d’écrire, dans cette entreprise où je me tiens au 
plus près des mots et des phrases entendues, les soulignant parfois par des italiques. 
Non pour indiquer un double sens au lecteur et lui offrir le plaisir d’une complicité, 
que je refuse sous toutes ses formes, nostalgie, pathétique ou dérision. Simplement 
parce que ces mots et ces phrases disent les limites et la couleur du monde où 
vécut mon père, où j’ai vécu aussi. Et l’on n’y prenait jamais un mot pour un autre.
16 Quand je lis Proust au Mauriac, je ne crois pas qu’ils évoquent le temps où mon 
père était enfant. Son cadre à lui c’est le Moyen Âge.
17 Mon père travaillait la terre des autres, il n’en a pas vu la beauté, la splendeur 
de la Terre-Mère et autres mythes lui ont  échappé.
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Depois disso, eu comecei um romance no qual ele era o 
personagem principal. Sensação de desgosto no meio da 
narrativa. Em pouco tempo, eu sei que o romance é impossível. 
Para dar conta de uma vida submetida à necessidade, eu não 
tenho o direito de tomar o partido da arte, nem de procurar 
fazer qualquer coisa de «apaixonante» ou de «emocionante». 
Eu reunirei as palavras, os gestos, os gostos do meu pai, os 
fatos marcantes da sua vida, todos os símbolos objetivos 
de uma existência que eu também compartilhei. Nenhuma 
poesia na lembrança, nenhum escárnio alegre. A escrita plana 
me vem naturalmente, aquela que eu utilizava antigamente 
escrevendo aos meus pais para lhes dizer as novidades 
essenciais (ERNAUX, 1983, p. 23-24– trad. nossa).
É importante destacar que a situação mencionada acima se repete 
com todos os demais membros da família, o que confirma, ainda mais, 
a sua origem humilde e a dificuldade de lidar com o “privilégio” de ter 
podido estudar: “Minha avó tecia em domicílio, lavava roupa e passava 
para terminar de cuidar das suas últimas seis crianças. [...] As irmãs 
de meu pai, secretárias do lar das casas de famílias burguesas... “18 
(ERNAUX, 1983, p. 37 – trad. nossa). Ou ainda: 
Meu avô trabalhava numa fazenda como um condutor de 
charrete. [...] Era um homem grosso, ninguém ousava procurar 
briga com ele. Sua mulher não ria todos os dias. Essa chatice 
era sua energia vital, sua força para resistir à miséria e crer 
que ele era um homem19 (ERNAUX, 1983, p. 25– trad. nossa). 
Além de ser instrumento de indagações sobre a construção do 
texto literário, a linguagem também encarna ou presentifica a ruptura 
entre estes dois mundos antagônicos, pois o pai se sente inferior por 
não exprimir-se da mesma maneira que a filha. Sendo a língua um 
elemento que indica o lugar social que ocupamos, dá para entender a 
frustração do pai por não conseguir exprimir-se na língua “padrão” da 
burguesia. 
O sinal de pertencimento social por meio da língua, que Bourdieu 
e Passeron (1970) problematizam, pode ser verificado através 
dessa insegurança linguística do pai associada à necessidade de 
reconhecimento e aceitação em determinado meio que não o seu de 
origem. Qualquer “traição na linguagem” era fonte de vergonha social, 
pois denunciava que ele não pertencia “legitimamente” àquele meio. 
18 Ma grand-mère tissait à domicile, faisait des lessives et du repassage pour finir 
d’élever les derniers de ses six enfants. [...] Les soeurs de mon père, employées 
de maison dans des familles bourgeoise...
19 Mon grand père travaillait donc dans une ferme comme charretier. [...] C’était 
un homme dur, personne n’osait lui chercher des noises. Sa femme ne riait pas 
tous les jours. Cette méchanceté était son ressort vital, sa force pour résister à la 
misère et croire qu’il était un homme.
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O pai não só se esforçava em distanciar-se do “patois” (dialeto) como 
também silenciava em determinados momentos para não correr o risco 
de emitir uma opinião “errônea”.
Tais questões convergem na direção da afirmação de Bourdieu e 
Passeron (1970), segundo os quais a língua está relacionada com o 
nível de escolaridade do enunciador, de maneira que quando falamos 
automaticamente somos direcionados a um lugar social. Como afirmam 
os autores, há uma distinção entre a língua burguesa e a língua 
popular; a primeira tem uma tendência ao formalismo, à abstração e 
ao intelectualismo; já a segunda está apta à ilustração e à parábola. 
É o que se observa, por exemplo, na passagem abaixo, que trata dos 
conflitos com o pai em torno do manejo da língua: 
“Como o senhor quer que eu não seja chamada atenção, se o 
senhor fala errado todo tempo!” Eu chorei. Ele estava triste. 
Tudo que se refere à linguagem é nas minhas lembranças 
motivo de rancor e disputa dolorosa, muito mais que o 
dinheiro20 (ERNAUX, 1983, p. 64– trad. nossa).
Este momento em que a filha é repreendida na escola por utilizar 
a linguagem do seu pai e não aquela aprendida no meio escolar é um 
exemplo de violência simbólica produzida por tal instituição. Bourdieu 
entende tais coerções exercidas pelo sistema educational, regido por 
regras discriminatórias, como um dispositivo de reprodução social do 
poder vigente. É por essa diferenciação entre os dois tipos de língua 
que a personagem narradora se sente inferior diante do público escolar 
e, consequentemente, culpa seu pai de ter-lhe dado essa “herança” 
social negativa.
Todo esse distanciamento social e cultural entre o mundo de 
origem da personagem narradora e o mundo escolar provoca um 
descontentamento por não pertencer à classe social que oferece 
oportunidades de lazer e, sobretudo, profissionais.
A esses aspectos da obra, somam-se questões de identidade e 
afirmação: a narradora precisa negar o seu lugar de origem – o mundo 
do seu pai – para afirma-se e ser aceita nessa outra realidade, ou seja, 
nesse outro espaço social representado pelo mundo acadêmico. A vida 
burguesa é retratada a partir das regras e imposições que norteiam as 
pessoas que fazem parte desse meio social, como configura o trecho a 
20 Puisque la maîtresse me « reprenait », plus tard j’ai voulu reprendre  mon père, 
lui annoncer que « se parterrer » ou « quart moins d’onze heures » n’existaient 
pas. Il est entré dans une violente colère. Une autre fois: « Comment voulez-vous 
que je ne me fasse pas reprendre, si vous parlez mal tout le temps! » Je pleurais. 
Il était malheureux. Tout ce qui touche au langage est dans mon souvenir motif de 
rancoeur et de chicanes douloureuses, bien plus que l’argent.
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seguir: “Quando eu comecei a frequentar a pequena burguesia de Y..., 
me perguntavam inicialmente meus gostos, o jazz ou música clássica, 
Tati ou René Clair, isso foi suficiente para compreender que eu tinha 
passado para outro mundo”21(ERNAUX, 1983, p. 65-66– trad. nossa). 
Tal citação mostra que, para ser aceita no meio escolar, a personagem 
narradora sente-se coagida a mudar tanto seus gostos como sua 
linguagem.
A inquietação em relação ao lugar social marca toda a obra, 
pode-se tomar como exemplo a passagem em que a personagem 
narradora orienta o filho dentro de um trem a seguir o mesmo padrão 
comportamental dos que ali estavam, na primeira classe do transporte, 
porque a distinção está presente não apenas no gosto como também 
no comportamento:
No trem de volta, no domingo, eu tentava distrair meu filho 
para que ele ficasse quieto, pois os viajantes de primeira classe 
não gostam de barulho e de crianças inquietas. De repente, 
perplexa, “agora, eu sou uma verdadeira burguesa” e “é tarde 
demais”22 (ERNAUX, 1983, p. 23– trad. nossa) 
Em A distinção (2013), Bourdieu discute o processo de diferenciação 
social e cultural, afirmando que os gostos e as preferências são 
informações que confirmam a vinculação social, o pertencimento de 
classe, ou seja, o gosto é visto como um marcador de classe no sentido 
de ser uma expressão simbólica da posição social que ocupamos. 
Afirma o autor:
 Assim, o gosto é o operador prático da transmutação das coisas 
em sinais distintos e distintivos, das distribuições contínuas 
em oposições descontínuas; ele faz com que as diferenças 
inscritas na ordem física dos corpos tenham acesso à ordem 
simbólica das distinções significantes (Bourdieu, 2013, p.166).
Há um remate sobre a distinção de classes no término da obra, 
quando a personagem narradora encontra uma ex-aluna trabalhando 
como caixa de um supermercado. O momento marca, claramente, 
a barreira entre as respectivas posições sociais a partir do instante 
em que a narradora se dá conta de que ultrapassou as dificuldades e 
conseguiu ascender socialmente, ao contrário da aluna, que não teve 
a oportunidade de continuar seus estudos. O seu destino poderia ser o 
21 Quand j’ai commencé à fréquenter la petite-bourgeoisie d’Y..., on me demandait 
d’abord mes goûts, le jazz ou la musique classique, Tati ou René Clair, cela suffisait 
à me faire comprendre que j’étais passée dans un autre monde.
22 Dans le train de retour, le dimanche, j’essayais d’amuser mon fils pour qu’il se 
tienne tranquille, les voyageurs de première n’aiment pas le bruit et les enfants 
qui bougent. D’un seul coup, avec stupeur, « maintenant, je suis vraiment une 
bourgeoise » et « il est trop tard ».
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mesmo da ex-aluna se não houvesse “traído” sua posição de origem ao 
ingressar no meio acadêmico e ascender socialmente.
A autoficção como reemergência do gênero romanesco
No contexto francês, o termo autoficção designa um gênero vivo 
e atual, ao mesmo tempo marcado por uma incerteza estética como 
gênero que evoluiu do romance e da autobiografia. Não é por acaso que 
várias nomenclaturas foram criadas para se referir ao gênero, a partir 
da proposta e da força criativa de cada autor, como destaca Dominique 
Viart (2008): autofiction (Serge Doubrovsky), autobiographies, 
automythobiographie (Claude-Louis Combet), autobiogre (Hubert 
Lucot), circonfession (Jacques Derrida), curriculum vitae (Michel Butor), 
égolittérature (Philippe Forest), autobiographie de mon père (Pierre 
Pachet), biografema (Roland Barthes), dentre outros. Annie Ernaux, 
em seminário realizado no Collège de France23 (2009), prefere, quanto 
a ela, o termo autobiographie vide24. 
A opção por esse termo, no nosso entender, faz referência a alguns 
aspectos de sua escrita, presentes no modo vago e anônimo com 
que constrói o “eu” ao narrar de forma fragmentada suas memórias, 
na reconstrução do passado de pessoas comuns, sem identidades 
definidas, como também no uso de uma linguagem objetiva, sem 
adornos, próxima da oralidade – longe, portanto, do que poderia ser 
considerado “romanesco”. A partir de tais características podemos 
observar a ruptura com a forma una e particular por meio da qual 
normalmente é construída a biografia dos grandes homens e mulheres 
que adquirem notoriedade na sociedade.
Em seu ensaio Autofiction et dévoilement de soi, Madeleine 
Ouellette-Michalska (2007) discute a expansão da autoficção como 
fruto da sociedade contemporânea. Para tanto, ela questiona se trata 
de uma escrita pessoal, de uma mutação da escrita autobiográfica ou 
de um gênero literário novo. A autora pergunta ainda se há uma relação 
entre a efervescência da autoficção e o desenvolvimento dos sistemas 
de comunicação, contemplando a maneira como a sociedade moderna 
23 Seminário de Annie Ernaux no dia 03 março de 2009 no Collège de France 
(Amphithéâtre Marguerite de Navarre) sob o título “Ceci n’est pas une autobiographie”, 
com duração de 55 minutos, sob organização de Antoine Compagnon. Fonte: 
http://www.college-de-france.fr/site/antoine-compagnon/seminar-2009-03-03-
17h30.htm Acesso em: 07 de fev de 2017
24 autobiografia vazia.
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tem compreendido o espaço entre a vida privada e a vida pública. 
Segundo a autora, o culto da imagem na nossa sociedade provocou a 
fusão entre essas duas esferas, e a literatura “apenas” faz representar 
este novo retrato social e comportamental por meio da escrita:
O poder da imagem e a ditadura da confissão incita a 
expressão de si até suas últimas trincheiras. Nós nos retiramos 
num discreto constrangimento onde cedemos ao turbilhão 
confessional. [...] Vida pública e vida privada se confundem. 
A fronteira que separa estas duas esferas se tornou imprecisa, 
e a linguagem testemunha isso. [...] Nós estamos na era da 
indistinção25 (OUELLETTE-MICHALSKA, 2007, p. 14).
Percebemos em sua análise que a autoficção é entendida a 
partir da relação de causa e efeito que ela tem com os sistemas de 
comunicação e com a lógica atual que orienta a nossa sociedade, no 
sentido de que a cultura de massa provoca a amplitude do confessional 
através de suas propostas de satisfação, beleza, felicidade e seduções 
materiais em geral. Soma-se a isso o fato das redes sociais expandirem 
consideravelmente a difusão do ritual de confissão.
Vale ressaltar que a confissão, segundo Ouellette-Michalska, 
provoca sentimento de catarse ao partilhar, por meio da escrita, 
momentos dramáticos de uma vida: “A confissão encena o papel da 
catarse. Conceitualizar antigos sofrimentos, exprimi-los, ajuda a se 
liberar de um passado pesado”26 (OUELLETTE-MICHALSKA, 2007, p. 
24). Nesse sentido, a obra La place apresenta-se como uma narrativa 
de dramas vividos pela personagem narradora, o uso da escrita 
erigindo-se como ferramenta de liberação de sentimentos e emoções 
que estavam reprimidos, sendo a rememoração tomada como um 
“alívio” emocional. 
Compreendendo que a cultura de massa mudou o conceito de 
individualidade e intimidade, podemos observar que temáticas como a 
vida cotidiana, as fraquezas individuais, questões atuais da sociedade 
e aspectos relacionados à própria arte predominam na escrita do eu 
ou autoficção, como destaca por Ouellette-Michalska (2007, p. 27): 
“Explorar os detalhes da vida cotidiana, refletir sobre questões da 
atualidade ou sobre a arte em si, confessar suas fraquezas ou contar 
25 Le pouvoir de l’image et la dictature de l’aveu poussent l’expression du moi 
jusque dans ses derniers retranchements. On se cantonne dans une discrétion 
contrainte où l’on cède à l’effusion confessionnelle. […] Vie publique et  vie privée 
se confondent. La frontière qui sépare ces deux sphères est devenue imprécise, et 
le langage en témoigne. [...] Nous sommes à l’ère de l’indistinction.
26 L’aveau joue alors le rôle de catharsis. Conceptualiser d’anciennes souffrances, 
les exprimer, aide à se libérer d’un passé trop loud. C’est une manière de dire: 
Voyez, j’existe, vous m’entendez.
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suas audácias torna-se o campo privilegiado das literaturas pessoais”27. 
Podemos perceber que a autoficção não se limita a um conjunto de 
temáticas nem a uma forma estabelecida. Assim como Annie Ernaux, os 
autores que trabalham com esse tipo de escrita não almejam justificar 
nem explicar o seu passado como um todo dotado de coerência; 
ao contrário, eles o veem de forma fragmentada, questionam-se, 
constroem-se no e com o texto. Em suma, tomando ainda emprestadas 
as palavras de Ouellette-Michalska (2007, p. n14): “A autoficção é essa 
forma romanesca imprecisa e próspera que não consegue se definir 
nem delimitar seu território com precisão”28.
Considerações finais
O aspecto mais marcante da escrita de Annie Ernaux consiste, a 
nosso ver, na associação ou entrecruzamento, em diferentes níveis, de 
elementos conflitivos como procedimento estético gerador de sentido. 
No plano do gênero, conforme vimos, tem-se a associação deliberada 
entre ficção e (auto) biografia, procedimento que leva ao fracasso 
qualquer tentativa, da parte de um eventual leitor bisbilhoteiro, 
de distinguir o que é “verdade” e o que é fruto da “imaginação” da 
autora/narradora/personagem. No plano da língua, o texto reivindica 
uma dupla ancoragem nos campos da literatura e das ciências 
sociais, construindo-se enquanto discurso ao mesmo tempo literário 
e sociológico – esta sendo, aliás, umas das tendências da literatura 
francesa contemporânea, conforme aponta Viart (2008). 
Por fim, mas não menos importante, a própria perspectiva 
autobiográfica, que via de regra tende ao estabelecimento de um 
discurso coerente sobre um passado visto de forma linear e evolutiva, 
é contrariada pela adoção de uma escrita fragmentada representando 
os vazios da memória da personagem narradora e repleta de marcas 
de oralidade. No conjunto, esses procedimentos distanciam a obra 
de Ernaux da estética das autobiografias e biografias tradicionais, 
constituindo a base de uma escrita que faz da autora socióloga de sua 
própria existência.
A dimensão sociológica da obra que emerge do discurso emprestado 
à sociologia bourdieusiana traz para o texto questões relacionadas 
27 Explorer les détails de la vie quotidienne, réfléchir sur des questions d’actualité 
ou sur l’art lui-même, avouer ses faiblesses ou raconter ses audaces reste le champ 
privilégié des littératures personnelles.
28 L’autofiction est cette forme romanesque approximative et florissante qui ne 
parvient pas à se définir et à délimiter son territoire avec précision.
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aos mecanismos de produção, manutenção e legitimação da violência 
simbólica. Torna-se, dessa forma, patente para o leitor o processo de 
seleção e segregação que a personagem narradora enfrentou no sistema 
escolar e acadêmico, a necessidade de atender às coerções sociais da 
cultura dominante, as diferentes estruturas familiares, a imposição e o 
poder arbitrário que visa a reproduzir as práticas culturais das classes 
dominantes e a distinção entre a língua burguesa e a língua popular.
Boa parte das considerações feitas aqui extrapolam o âmbito 
da obra La Place para abranger a produção literária de Annie Ernaux, 
conferindo-lhe certa unidade. Assim, a não linearidade da narrativa; 
o retorno ao passado a partir de um novo olhar; a consciência de 
que a linguagem é insuficiente para abarcar e restituir integralmente 
o passado; a não tipificação dos personagens, além de uma contínua 
reflexão sobre a própria construção da escrita podem ser apontados 
como elementos característicos da sua escrita e a partir dos quais sua 
obra dialoga com problemáticas da sociedade contemporânea.
Esperamos, com este artigo, contribuir para a divulgação 
da produção literária de um dos expoentes da literatura francesa 
contemporânea que, praticando um gênero já bastante influente no 
Brasil, ainda não mereceu a devida atenção do nosso mercado editorial.
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